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Os elementos de emprego de 
uma companhia de engenharia 
de força de paz: um estudo de 

caso da companhia brasileira no 
Haiti

(EsAO).

Pedro Augusto Romão Arboés*

Introdução

d    
entre as participações brasileiras em missões 

TAH), desenvolvida por mais de 10 anos, entre 2004 e 

que atuou naquele país entre os anos de 2005 e 2017 
(Farias, 2017).

tou, por exemplo, 

a redução do efetivo da Cia, que começou com 

gente, diminuiu para 177 na BRAENGCOY/20 

COY/22 (Farias, 2017, p. 55).

para o país quanto à manutenção do alto padrão de 
desempenho alcançado na missão anterior. No caso 
da MINUSTAH, houve obstáculos para mobilizar a 
BRAENGCOY:

A tarefa não foi fácil, pois, desde 1997, o EB não 
mobilizava tropas de engenharia para participar 

do a última SU de engenharia brasileira inserida 
na missão de Angola, no continente africano 

mobilização da Cia que operou em Angola não 

demanda, desta vez para operar no Haiti (Farias, 
2017, p. 55).

cessitar de uma companhia de engenharia deverá        
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COY na MINUSTAH” (Farias, 2017, p. 64). Dessa 
forma, cabe o seguinte questionamento: tomando 

tos de emprego uma Cia E F Paz deve possuir em sua 
organização para uma próxima missão de paz?

A Companhia de Engenharia 
de Força de Paz no Haiti

ções e de proteção para os contingentes da força de 
paz em sua área de responsabilidade” (Costa, 2018, 

to do prestígio brasileiro no âmbito internacional em 
operações dessa natureza.

ao longo das fases da MINUSTAH foi computado 
pelo Cap Eng Carlos Vinícius Ottoni Bittencourt em 
sua dissertação de mestrado, conforme o 

MINUSTAH
Fonte: Bittencourt (2019, p. 150)

nada com a necessidade de trabalhos de engenharia 
durante a implementação do mandato e com o efetivo 
da Cia mobilizado em território haitiano, conforme 
anteriormente citado (Farias, 2017, p. 55).

tivo de 250 homens, comparável ao da Cia E Cnst 
solicitada pelo Sistema de Prontidão de Capacidades 

de Manutenção da Paz das Nações Unidas (

CRS), com a estrutura de QCP prevista na 

Figura 1 – Organização prevista para a BRAENGCOY/15
Fonte: Bittencourt (2019, p. 121)

dos de leave e rest e otimizar o gerenciamento da mão 
de obra especializada. Dentre as soluções adotadas, 

1. Reforço do pelotão de engenharia e apoio (Pel 
E Ap) com distribuição parcial ou total do efetivo do 
pelotão de engenharia de construção horizontal (Pel 
E Cnst Hoz);

2. Redistribuição dos efetivos e montagem de um 

e vertical, ou não); e

trução (Pel E Cnst), vertical ou horizontal.
O MOU (

ENGCOY/MINUSTAH (materializado no QC 
0510.40.0), portanto, difere do sugerido para compor 
o UNPCRS por possuir 1 Pel E Cnst Vtc a mais (e 
consequentemente 1 Pel E Cnst Hoz a menos), bem 
como um efetivo de 250 homens (10 a mais do que o 
atualmente previsto em manual).

Embora o Quadro de Cargos Previsto (QCP) se 
baseasse nessa composição e fosse o mesmo do 8º ao 
19º contingente, o quadro de cargos adotado variou 

bilidade, modularidade, elasticidade e sustentabilidade).
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Em 80% dos contingentes, prevaleceu a opção de 
reforçar o Pel E Ap com pessoal e meios oriundos do 

os Pel E estavam vocacionados para Cnst Vtc, EOD 
e operação com botes, sem distinção entre eles. Essa 
composição foi concomitante com períodos em que 
se adotou o emprego do Dst E ou não.

ma da Cia. Essa decisão centralizou a responsabilidade 

listas (operadores de máquina).

ram a organização com dois pelotões, redistribuindo o 

com capacidade de Cmb (limitada) e Cnst Vtc.

Inicialmente, no 15º e 16º, o Pel E Ap foi mobiliado 
conforme o MOU (40% do período de emprego do 

ríodo de emprego do Dst E). A adoção de um Dst 
E para centralizar pessoal especializado não impediu, 
portanto, a distribuição de meios de Cnst Hoz ao Pel 
E Ap. O Cmt BRAENGCOY possuía e fez uso de 

forme seu exame de situação e as evoluções da missão 
de paz (FAMES).

Outra observação quanto ao emprego do Dst E 

contingentes, enquadrou dois Pel E, cujas missões 
eram geridas pelo Cmt Dst. Do 16º ao 18º, o Dst E 
era composto por grupos especializados, tais como: 
Gp Cmdo, Gp Botes, Gp Poços, Usina de Asfalto, 
Britador e Gp Sapadores.

zação prevista no MOU são possíveis e a decisão de 

O Sistema de Prontidão de Ca-
pacidades de Manutenção da 
Paz das Nações Unidas

tidão das Nações Unidas (
 pelo UNPCRS, em 2015, 

buscou assegurar a prontidão de tropas para emprego 
em operações de paz, incrementando a administração 
das capacidades ofertadas pelos países contribuintes 
com tropas (Rodrigues; Migon, 2017 apud Lanzelloti; 
Alves Junior; Lopes Junior, 2022).

Por ocasião da mobilização das tropas brasileiras 
para a MINUSTAH, o sistema vigente era o UNSAS. 

Diante dessa nova modelagem requisitada pela 

ções de paz, desde 2017 o Brasil tem realizado 
esforços no sentido de inserir tropas brasileiras 

nior, 2022, p. 2).

O documento que norteia a forma de emprego e 
composição de uma unidade militar que compõe o 
UNPCRS é a Declaração de Requisitos da Unidade 
(
lor, características, capacidades, atividades, tarefas e 
frações que a unidade de engenharia deve possuir para 
compor uma missão de paz (“estado da arte”).

tanto, da organização sugerida pelo 
Militar de Engenharia 
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1. A Sec EOD está no Pel E Ap, e não mais no 
Pel Cmdo;

nual, está no Pel E Ap); e

E Cnst Hoz.

Lições aprendidas de ex-inte-
grantes da BRAENGCOY

trabalhos mais solicitados e o enquadramento ideal 
para as tropas EOD, proteção da força, suprimento 
Cl III e seção técnica, cujo enquadramento no SUR/
UNPCRS diverge daquele praticado em solo haitiano. 

pação dos Cmt BRAENGCOY/24 e 25.
Segundo 65,6% dos participantes, as demandas 

costumavam combinar trabalhos de Cnst Hoz e Vtc. 
Mesmo assim, não houve consenso quanto à melhor 
forma de organizar a Cia E F Paz: a dois Pel E Cnst 
Hoz e um Pel E Cnst Vtc (conforme SUR/UNPCRS); 
com um Dst E (englobando os Pel E Cnst Hoz e Vtc); 

dos votos), a diferença para aqueles que preferem o 

tos).

bilizar a estrutura da OM conforme as demandas da 

nando a vocação de cada pelotão, favorece tanto o 

to de seu espírito de corpo durante os treinamentos, 
além de ter sido a mais votada.

Sobre o enquadramento ideal para a Sec EOD, 
75% das respostas se dividiram em duas opções: Pel E 

fração do Pel Cmdo no manual das Nações Unidas, 

não é o enquadramento ideal.

mais adequada (opção mais votada), pois comporá um 
pelotão de apoio – como o próprio nome sugere –, 
estando em condições de reforçar os Pel E Cnst ou 
mesmo atuar de forma isolada, recebendo apoio em 
meios e pessoal do próprio Pel E Ap.

A Sec proteção da força é prevista em manual 
como fração do Pel Cmdo, englobando, inclusive, os 
motoristas das VBTP da Cia. Essa seção é responsável 
por prover segurança da base durante Trab Eng fora 

genharia em Op Paz consideram imprescindível que a 

ça enquanto executa seus trabalhos.
Embora na MINUSTAH não houvesse, em QCP, 

cipavam de serviço de escala para realizar a segurança 
da base) e a segurança aproximada nos trabalhos fosse 

sideraram o Pel Cmdo como o melhor para receber 

vo (20 homens) para outras atividades a cargo do Pel 
Cmdo, como mobiliar a prefeitura da base, caso haja 
necessidade.

No  das Nações 
Unidas, a Sec transporte também faz parte do Pel 
Cmdo, sendo responsável por prover os meios de 
transporte da Cia. No Haiti, foi comum a reunião de 

midade a importância de transferir essa fração ao Pel 

Seguindo a mesma linha de raciocínio, no Haiti 
também foi usual inserir Sec controle e abastecimento 
no Pel E Ap para operação do posto de combustível 
e melhor controle Cl III (combustíveis), cuja gestão 
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ver a logística necessária aos Pel E, inclusive Cl III 

combustível.

que é interessante existir Sec controle no Pel E Ap, 
responsável por operar o posto de combustível da 
unidade. A Sec Suprimento, portanto, deve ter seu 
efetivo reduzido, transferindo parte de seu efetivo ao 
Pel E Ap e criando a Sec controle Cl III/posto de 
combustível.

Ainda sobre o Pel E Ap, este deveria ter, em sua 

nológico/geológico (sete homens), responsável por 

de uma Sec no EM responsável por gerenciar essas 
atividades. No Haiti, foi usual a criação de uma seção 
técnica, responsável pelos trabalhos de laboratório e 

lhões de engenharia de construção no Brasil.
Foi unanimidade que o lugar ideal dessa fração não 

é o Pel E Ap (87,5%). A resposta com mais votos foi o 

ferido do Pel E Ap para o Pel Cmdo, suprimindo um 
militar – o chefe de seção –, que passaria a compor o 

Conclusão

melhor adequação da estrutura prevista no SUR/
UNPCRS às lições aprendidas pela Cia E F Paz do 
Haiti, a redistribuição dos efetivos deve ser a prevista 
no 

Fração (efetivo) Fração de 2º escalão (efetivo)

Cmt (1), EM (19)

Pelotão de 
Comando (67)

Gp Suprimento (07)

Gp Comunicações (05)

Gp Aprovisionamento (08)

Gp Proteção da Força (20)

Seção Técnica (07)

Prefeitura (06)

Seção EOD (10)

Pelotão de
 Engenharia de 

Apoio (47)
Gp Manutenção (20)

Gp Sup Cl III (04)

Gp Transporte (10)

1º Pelotão de 
Engenharia de 

Construção

Gp Comando (04)

Gp Engenharia de Construção 

2º Pelotão de 
Engenharia de 

Construção

Gp Comando (04)

Gp Engenharia de Construção 

1º Gp Engenharia de Construção 
Vertical (10)

Pelotão de
 Engenharia de 

Construção 

Gp Comando (04)

2º Gp Engenharia de Construção 
Vertical (10)

Vertical (10)

Quadro 1 – Esboço genérico de composição das frações da Cia 
E F Paz
Fonte: O autor
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guir a recomendação de organização do Sistema de 
Prontidão de Capacidades de Manutenção da Paz das 

COTER                                                                                               QO _________

Companhia de Engenharia de Força de Paz (UNPCRS)

CDoutEx                        Estrutura organizacional               Quadro 0-0

cações necessárias para futuro emprego, conforme a 

Figura 2 – Sugestão de estrutura organizacional de Cia E F Paz (UNPCRS)
Fonte: O autor

rísticas esperadas por uma unidade em operações de 

as adaptações necessárias para trabalhar de maneira 

ainda no Brasil.
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